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São  Vicente 
vai  multar  quem 
sujar  as  ruas 

Lei  que  pune  quem  joga  iixo  no 
chão  aguarda  regulamentação  pác.o2 


Férias  escolares? 
Hora  de  planejar  o 
estudo  dos  filhos 
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Após  113  anos, 
Ponte  Preta  pode  ter 
hoje  a  Ia  grande  taça 
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02  FOCO 


SANTOS,  QUARTA-FEIRA,  11  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


FOCO 


Mensalão 


Fim  do 
silêncio 

Condenado  a  9  anos  e 
4  meses  de  prisão,  o 
deputado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP)  promete 
subir  à  tribuna  da  Câmara 

hoje  para  falar  sobre  o 
julgamento  do  mensalão. 
Além  disso,  o  petista 
distribuirá  uma  revista 
intitulada  'Nada  mais 
que  a  verdade  sobre  a 
ação  penal'.  João  Paulo 
responde  pelos  crimes 
de  lavagem  de  dinheiro, 
corrupção  passiva  e 
peculato,  mas  só  será 
preso  depois  da  análise 

de  recursos  no  STF, 
prevista  para  o  primeiro 
semestre  de  2014. 


tações 


Dólar 

-0,34% 
(R$  2,30) 

Bovespa 

-  0,34% 
(50.993  pts) 

Euro 

-0,07% 
(R$  3,18) 


Se  lie  Salário 
(10%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Gasolina  sobe 
R$  0,09  e  etanol 
já  passa  dos  R$  2 

Bomba  no  bolso.  Autorizado  peio  governo  federai,  aumento  no  preço  do  derivado 
de  petróieo  chegou  a  Santos.  Etanoi  também  subiu  R$  0;05  nas  bombas  da  cidade 


Em  apenas  uma  semana,  o 
preço  da  gasolina  subiu  R$ 
0,09  nos  postos  de  combus- 
tíveis de  Santos.  O  reajuste 
é  reflexo  da  autorização  do 
aumento  do  preço  da  gaso- 
lina nas  refinarias  dada  pe- 
lo governo  federal  no  fim  de 
novembro. 

O  levantamento  da  ANP 
(Agência  Nacional  do  Petró- 
leo, Gás  Natural  e  Biocom- 
bustíveis)  mostra  que  o  litro 
da  gasolina  custava,  em  mé- 
dia, R$  2,80  entre  24  e  30  de 
novembro  e  subiu  para  R$ 
2,89  na  semana  passada. 

O  reajuste  aprovado  pe- 
la Petrobras  foi  de  4%  nas 
refinarias.  Segundo  o  presi- 
dente do  Resan  (Sindicato 


Comércio  Varejista  de  Deri- 
vados de  Petróleo  e  Região), 
José  Camargo  Hernandes, 
a  repercussão  foi  imediata. 


"Se  a  Petrobras  não  conse- 
guiu segurar  o  preço,  os  do- 
nos de  postos  também  não 
iriam  segurar.  Os  empre- 


sários repassam  de  acordo 
com  as  suas  necessidades. 
Porém,  para  nós,  quan- 
to mais  caro  for  a  gasolina 
pior,  pois  as  pessoas  deixam 
de  consumir". 

Segundo  a  ANP,  o  etanol 
já  subiu  R$  0,05  entre  o  fim 
de  novembro  e  o  começo  de 
dezembro  e  passou  de  R$ 
1,96  para  R$  2,01.  "Estamos 
entrando  na  entressafra, 
que  vai  até  março,  e  que  faz 
com  que  o  preço  do  etanol 
aumente.  Pode  ser  que  ele 
suba  mais,  mas  não  posso 
garantir",  disse  Hernandes. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Bairro  Ocian 


Chacina  deixa  três 
mortos  em  PG 

Três  pessoas  foram  mor- 
tas e  duas  ficaram  feri- 
das após  serem  alvejadas 
por  dois  homens  que  pas- 
saram de  moto  atirando, 
no  bairro  Ocian,  em  Praia 
Grande.  No  momento  dos 
disparos,  cerca  de  15  pes- 
soas estavam  reunidas  na 
frente  de  um  bar  que  es- 
tava fechado.  Outras  duas 
pessoas  ficaram  feridas 
e  foram  encaminhadas 
para  o  hospital.  Segun- 
do a  polícia,  há  indícios 
de  que  as  vítimas  tinham 
relação  com  o  tráfico  de 
drogas.  ®  metro  santos 


Assalto  na  Anchieta 


Liberado  corpo  de 
canadense  morto 

O  corpo  do  empresário 
canadense  Dean  William 
Tiessen,  assassinado  nes- 
te sábado  (7)  após  uma 
tentativa  de  assalto  na 
Via  Anchieta,  foi  libera- 
do pelo  Instituto  Médico 
Legal  (IML)  de  Santos,  on- 
tem. O  corpo  seguirá  para 
o  Canadá.  Até  o  momen- 
to ninguém  foi  preso. 

©  METRO  SANTOS 


São  Vicente  vai  multar 
quem  jogar  lixo  na  rua 


Depois  de  Bertioga,  São  Vi- 
cente também  vai  multar 
quem  jogar  lixo  nas  ruas  da 
cidade.  A  multa  é  de  R$  152 
e  o  valor  dobra  em  caso  de 
reincidência. 

Segundo  a  prefeitura,  a 
pessoa  que  descumprir  a  or- 
dem será  abordada  pela  au- 
toridade competente  para 
descartar  o  lixo  no  local  cor- 
reio. Caso  não  cumpra,  o  pe- 
destre será  obrigado  a  forne- 
cer sua  identificação  e  dados 
necessários  para  lavrar  a  in- 
fração.  Com  outra  negati- 
va, a  autoridade  irá  encami- 
nhar o  infrator  ao  Distrito 
Policial. 

A  lei  já  foi  sancionada 
mas  está  em  fase  de  regu- 
lamentação. Diante  disso, 
a  administração  está  defi- 
nindo os  detalhes  da  parti- 


Por  dias,  cerca  de  7  toneladas  de  lixo  são  recolhidos  na  orla  i  fred  Casagrande  /  metro 


cipação  dos  envolvidos  na 
fiscalização.  Antes  da  fis- 
calização, será  colocada 
em  prática  uma  campanha 
educativa. 

Vale  lembrar  que  a  medi- 
da é  válida  para  toda  a  cida- 
de, inclusive,  nas  praias.  Se- 
gundo a  prefeitura,  somente 


na  orla  são  recolhidas  entre 
seis  e  sete  toneladas  de  lixo 
diariamente.  Esse  número 
quadruplica  na  temporada. 

"A  lei  é  fundamental  co- 
mo instrumento  para  coibir 
abusos  e  reforçar  o  conceito 
de  cidadania",  disse  o  prefei- 
to BUÍ.  ©  METRO  SANTOS 


SV.  Guarda  municipal  vai 
fiscalizar  embarcações 


Guardas  municipais  de  São 
Vicente  vão  fiscalizar  o  tráfe- 
go marítimo  durante  a  tem- 
porada. Ontem,  foi  assinado 
convénio  entre  prefeitura  e 
Capitania  dos  Portos  de  São 
Paulo.  A  Guarda  Municipal 
será  responsável  pela  fiscali- 
zação na  areia  e  a  Capitania 
dos  Portos  irá  autuar  e  efe- 


tuar  as  multas. 

Na  região,  Santos,  Ber- 
tioga e  Praia  Grande  já  fir- 
maram essa  parceria  com 
o  órgão  militar  e  qualifica- 
ram seus  guardas  munici- 
pais, a  fim  de  aumentar  a 
segurança  no  tráfego  de  em- 
barcações em  suas  praias. 

©  METRO  SANTOS 


Guarda  Municipal  ficará  de  olho  nas  embarcações  i  fred  Casagrande  /  metro  santos 
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Novo  atestado  de  óbito  para  JK 

Investigação.  Comissão  da  Verdade  de  São  Pauio  pedirá  ao  governo  federai  que  altere  a  causa  da  morte  de  acidente  para  homicídio 


A  morte  do  ex-presidente 
Juscelino  Kubitscheck  pode 
ter  uma  nova  causa.  Passa- 
dos 37  anos  do  ocorrido,  a 
comissão  da  verdade  da  Câ- 
mara Municipal  de  São  Pau- 
lo pedirá  ao  governo  fede- 
ral que  seja  reconhecido, 
em  um  novo  atestado  de  óbi- 
to, o  assassinato  de  JK.  Hoje, 
ainda  vale  a  versão  da  morte 
após  acidente  de  carro  na  ro- 
dovia presidente  Dutra,  em 
22  de  agosto  de  1976. 

A  retificação  será  pedida  a 
partir  da  conclusão  do  relató- 
rio divulgado  ontem  pela  co- 
missão. O  documento  aponta 
90  indícios,  entre  testemu- 
nhos e  evidências,  que  des- 
montam a  história  oficial. 

Para  os  parlamentares, 
JK  teria  sido  morto  por  ser  fa- 
vorável à  redemocratização, 
ameaçando  o  regime  militar. 

"O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  encontrou  fragmen- 
tos metálico  no  crânio  do  mo- 
torista de  Juscelino  Kubits- 
check, Geraldo  Ribeiro,  o  que 
indica  que  ele  foi  vítima  de 


Opala  onde  estava  JK  ficou  totalmente  destruídoi  diwulgação/memorial  jk 


disparo  de  uma  arma  de  fogo 
e,  por  isso,  perdeu  o  controle 
do  automóvel",  acusou  o  pre- 
sidente da  comissão,  verea- 
dor Gilberto  Natalini  (PV-SP). 

Versão  do  assassinato 

O  Opala  onde  estava  JK  saiu 
de  um  hotel  fazenda,  em  Re- 
sende (RJ),  em  direção  a  São 


Paulo.  Era  dirigido  por  Ri- 
beiro, motorista  com  expe- 
riência de  36  anos.  O  veículo 
ficou  desgovernado.  Após  ul- 
trapassar um  ônibus,  ele  en- 
trou na  contramão  e  bateu 
em  um  caminhão. 

Apenas  depoimentos  em- 
basam  a  tese  de  um  tiro  dis- 
parado contra  o  motorista. 


Embora  peritos  tenham 
comprovado  a  existência  do 
furo  de  bala,  o  relatório  su- 
gere que  as  ameaças  políti- 
cas e  até  informações  de  que 
o  crânio  ficou  esfacelado  du- 
rante o  acidente  foram  usa- 
dos para  desmontar  a  verda- 
de sobre  o  acontecimento. 

O  documento  de  29  pági- 
nas também  cita  desapareci- 
mento de  provas  e  mudança 
de  versões  ao  longo  dos  anos. 

Josias  Nunes,  motorista 
do  ônibus  que  foi  ultrapassa- 
do pelo  Opala  desgovernado, 
foi  peça-chave  das  investiga- 
ção ao  sustentar  que  recebeu 
proposta  de  propina  para  as- 
sumir a  culpa  pelo  acidente. 

O  relatório  será  encami- 
nhado à  presidente  Dilma 
Rousseff,  ao  presidente  do 
Congresso,  senador  Renan 
Calheiros  (PMDB-AL)  e  ao  pre- 
sidente da  Comissão  Nacional 
da  Verdade,  Pedro  Dallari. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


|  Provas  | 

O  trabalho  apontou  90  pon- 
tos para  embasar  a  suspeita 
de  assassinato  de  JK 

•  Sem  acidente. 

Nenhum  dos  33 
passageiros  relatou 
choque  do  ônibus 
com  0  Opala. 

•  Motorista. 

Ademar  Jahn,  que  dirigia 
uma  Scania  na  hora  do 
acidente,  viu  0  motorista 
de  JK  com  a  cabeça  caída 
entre  0  volante  e  a  porta 
do  Opaia  desgovernado. 

•   Perícia  em  outro  carro. 

A  perícia  técnica  foi 
feita  num  carro  com 
número  de  motor 
diferente  do  utilizado 
pelo  ex-presidente  da 
República. 

•   Escutas  telefónicas. 

Serafim  Jardim,  secretário 
particular  de  JK,  diz  que  os 
telefones  do  ex-presidente 
estavam  grampeados  e  0 
governo  militar  sabia  0 
destino  dele. 

•   Perícia  no  crânio. 

O  perito  Alberto  Carlos 
de  Minas  afirmou  ter 
visto  um  buraco  no  crânio 
do  motorista  de  JK, 
supostamente  provocado 
por  arma  de  fogo. 

•  Suspeitas  de  Sarah. 

O  advogado  Paulo  Castelo 
Branco  afirma  que  a  viúva 
Sarah  Kubitscheck  foi 
informada  que  os  disparos 
partiram  de  uma  Caravan 
que  emparelhou  com  0 
carro  do  ex-presidente. 

•   Laudos  inconclusivos. 

As  perícias  feitas  não 
apresentaram  conclusões 
sobre  0  fragmento 
metálico  dentro  do  crânio 
do  motorista. 

^JJJ  /NikonBrasi!     ww\v.mikon  com  b 
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DILMA  LIDERA,  MAS  57,18% 
AINDA  NÃO  TÊM  CANDIDA- 
TO. Dilma  Rousseff  (PT) 
lidera  as  intenções  de 
voto,  mas  um  detalhe 
deixa  a  disputa  em  aber- 
to: quando  solicitados  a 
dizer  espontaneamente 
em  quem  pretende  votar 
para  presidente  no  próxi- 
mo ano,  57,18%  dos  en- 
trevistados afirmam  que 
ainda  não  sabem.  Sem 
contar  outros  6,26%  que 
responderam  "ninguém". 
O  Instituto  Paraná  Pes- 
quisas ouviu  2.250  elei- 
tores, entre  os  dias  3  e  7 
deste  mês,  em  158  muni- 
cípios brasileiros. 

JÁ  FOI  PIOR.  A  pesquisa 
apurou  que  o  desinte- 
resse do  eleitorado  em 
dezembro  (57,18%)  era 
maior  em  setembro: 
62,88%  não  sabiam  em 
quem  votar. 

ESPONTÂNEA.  Dilma  li- 
dera na  espontânea 
(16,35%),  seguida  de  Lula 
(6,13%),  Aécio  (4,69%), 
Marina  (3,86%),  Eduardo 
(2.04%)  e  Serra  (1,72%). 

ESTIMULADA.  Na  estimu- 
lada, quando  o  entrevis- 
tado vê  uma  lista  de  no- 
mes, Dilma  tem  43,4%, 
Aécio  17,14%,  Joaquim 
Barbosa  15,61%  e  Eduar- 
do 6,93%. 

ZERO  EM  GEOGRAFIA.  Dil- 
ma viveu  dois  momen- 
tos saia-justa  na  ho- 
menagem a  Mandela 
em  Johanesburgo:  cha- 
mou sul-africanos  de 
"sul-americanos",  len- 
do o  texto,  e  usou  uma 
echarpe  preta  sobre  a 
roupa  branca,  a  única 
na  cerimonia. 

CONTRA  TEMER.  A  pretex- 
to de  aproximar  Dilma 
do  empresariado,  o  PT 


"A  CBF  ESTÁ 
INDIGNADA 
COM  OS 
ACONTECIMENTOS." 

JOSÉ  MARIA  MARIN,  PRESIDENTE 
DA  CBF,  SOBRE  0  CONFLITO  DE 
MARGINAIS  EM  JOINVILLE 


A 

Má 


adotou  a  lógica  do  ex- 
-presidente  Lula,  já  re- 
velada nesta  coluna,  de 
trocar  o  vice  Michel  Te- 
mer por  Josué  Gomes, 
filho  do  falecido  José 
Alencar. 

NÃO  DA  IDEIA.  O  blog  do 
Financial  Times  con- 
cluiu que  Dilma  foi 
mau  negócio  para  o  Bra- 
sil, depois  de  Lula,  "um 
pragmático  capitalista". 
Desfia  a  sucessão  de  er- 
ros económicos  e  estra- 
tégicos, causa  dos  pro- 
testos em  junho. 


Ex-presidente  Lula  i  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

Quem  cedo  madruga 


Coronel  Floro  Bartolo- 
meu, braço  direito  (e 
político)  do  Padre  Ci- 
cero, vivia  dando  conse- 
lhos a  um  afilhado  muito 
preguiçoso: 

-  Menino,  um  homem  dor- 
me seis  horas.  A  galinha, 
sete.  O  porco  e  outros  bi- 
chos dormem  de  oito  em 


diante... 

Um  dia,  o  filho  do  vizinho 
achou  um  pacote  de  di- 
nheiro às  cinco  da  manhã. 

-  Menino,  está  vendo?  O 
Zeca  só  achou  o  dinheiro 
porque  saiu  às  cinco. 

-  É,  padrinho  Floro,  mas 
quem  o  perdeu  saiu  às 
quatro... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Apuração  de  cartel 
em  SP  chega  ao  STF 

SP.  Juiz  diz  que  remeteu  inquérito  ao  Supremo  por  haver  indícios  de  envolvimento  de 
autoridades  com  foro  privilegiado.  Propina  teria  financiado  caixa  de  2  de  campanhas 


A  Justiça  Federal  decidiu  en- 
viar ao  STF  (Supremo  Tribu- 
nal Federal)  o  inquérito  que 
apura  a  existência  de  um 
cartel  no  sistema  metrofer- 
roviário  de  São  Paulo. 

A  suspeita  é  de  que  eram 
feitos  acordos  para  combi- 
nar o  resultado  em  licita- 
ções para  compra  e  manu- 
tenção de  trens  do  Metro  e 
da  CPTM  entre  1998  e  2008 

A  decisão  de  remeter  o 
processo  ao  STF  foi  do  juiz 
Marcelo  Costenaro  Cavali, 
da  6a  Vara  Criminal  Federal, 
que  atendeu  a  uma  repre- 
sentação da  Polícia  Federal. 

"O  inquérito  foi  remetido 
ao  Supremo  em  razão  de  ter 
sido  mencionada  uma  even- 
tual prática  de  infrações  por 
autoridades  detentoras  de 
foro  por  prerrogativa  de  fun- 
ção", disse  o  juiz. 

De  acordo  com  a  Justiça 
Federal,  o  envio  do  inquéri- 
to não  implica  no  reconheci- 
mento da  existência  de  indí- 
cios concretos  da  culpa  das 


autoridades  citadas. 

Em  depoimento,  o  ex-di- 
retor  da  Siemens  Everton 
Rheinheimer  disse  que  o  es- 
quema de  propina  abaste- 
ceu o  caixa  2  de  campanhas 
do  PSDB  e  do  DEM. 

Rheinheimer,  que  fez 
acordo  de  delação  premia- 
da, afirmou  que  o  secretá- 
rio da  Casa  Civil  de  Geraldo 


Alckmin,  Edson  Aparecido, 
e  o  deputado  Arnaldo  Jar- 
dim (PPS-SP)  teriam  recebi- 
do propina  do  consultor  Ar- 
thur Teixeira.  Ele  também 
citou  mais  três  secretários: 
José  Anibal  (Energia),  Juran- 
dir  Fernandes  (Transpor- 
tes Metropolitanos)  e  Rodri- 
go Garcia  (Desenvolvimento 
Económico),  além  do  sena- 


dor Aloysio  Nunes  (PSDB-SP). 
Todos  negam  qualquer  en- 
volvimento com  o  consultor. 

As  denúncias  chegaram  à 
PF  por  meio  do  ministro  da 
Justiça,  José  Eduardo  Car- 
dozo. A  suposta  interferên- 
cia do  ministro  gerou  rea- 
ções  no  PSDB,  que  o  acusa 
de  fazer  uso  político  do  ca- 
so. Ontem,  ele  disse  estar 
tranquilo  com  a  decisão  da 
Comissão  de  Ética  da  Presi- 
dência de  pedir  explicações 
sobre  sua  conduta  na  inves- 
tigação do  cartel. 

Ministério  Público 

O  MP  (Ministério  Público)  de 
São  Paulo  pediu,  na  semana 
passada,  a  suspensão  de  dez 
contratos  para  reforma  de 
98  trens  do  Metro.  No  total, 
eles  somam  R$  2,5  bilhões. 

De  acordo  com  a  pro- 
motoria, há  indícios  de  ir- 
regularidades, como  super- 
faturamento  e  formação  de 
cartel,  emtodos  os  contratos. 


Âmarildo:  Delegado  é  suspeito 
de  tentar  ajudar  major  de  UPP 


A  cúpula  de  segurança  do 
Rio  de  Janeiro  investiga  se 
o  ex-delegado  adjunto  do 
15°  DP,  na  Gávea,  Ruches- 
ter  Marreiros,  e  o  inspe- 
tor  Halter  da  Silva  tenta- 


ram culpar  traficantes  pela 
morte  do  pedreiro  Âmaril- 
do de  Souza,  de  43  anos, 
para  ajudar  o  major  Edson 
Santos,  ex-comandante  da 
UPP  da  Rocinha. 


Segundo  a  Corregedoria 
Geral  Unificada,  há  relató- 
rios controversos  na  dele- 
gacia da  Gávea.  Também  há 
a  suspeita  de  que  testemu- 
nhas teriam  sido  coagidas. 


Caso  as  suspeitas  se  con- 
firmem, os  três  policiais 
podem  ser  excluídos  da 
corporação.  Até  agora,  13 
PMs  da  UPP  da  Rocinha  fo- 
ram presos.  ©  METRO  RIO 


Recursos. 
Prefeitos 
protestam 
na  Câmara 

Um  grupo  de  prefeitos  liga- 
dos à  CNM  (Confederação 
Nacional  dos  Municípios) 
realizou  um  protesto  na  tar- 
de de  ontem,  no  Salão  Verde 
da  Câmara  dos  Deputados. 

Os  prefeitos  disseram 
que  viajaram  a  Brasília  para 
tentar  se  reunir  com  o  presi- 
dente da  Câmara,  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN). 
Eles  querem  mais  recursos 
para  os  municípios.  ®  metro 
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Parcelamento  tem  a 
Ia  queda  desde  março 

Crédito  em  queda.  Percentual  de  brasileiros  com  algum  tipo  de  prestação  recua  para  38%  em  outubro,  o  menor  nível  para  o  mês  desde  2009 


Fim  de  incentivos  fiscais  contribuiu  para  queda  de  parcelamentos  1  josé  cruz/abr 


O  número  de  brasileiros  que 
estão  com  algum  tipo  de  par- 
celamento caiu  em  outubro. 
Segundo  uma  pesquisa  rea- 
lizada pela  Fecomércio-RJ,  o 
indicador  passou  de  41%  para 
38%,  entre  outubro  deste  ano 
e  outubro  do  ano  passado. 

Trata-se  da  primeira  que- 
da desde  março.  É  o  menor 
nível  já  registrado  para  o 
mês  desde  que  a  pesquisa  foi 
iniciada,  em  2009,  quando  o 
percentual  estava  43%. 

Para  o  economista  da  Fe- 
comércio-RJ, Christian  Tra- 
vassos, as  principais  razões 
para  a  queda  são  a  priori- 
dade dada  pelo  consumi- 
dor a  compromissos  assu- 
midos anteriormente  e  o 
aumento  de  alíquotas  fis- 
cais que  haviam  sido  redu- 
zidas pelo  governo,  como  o 
IPI  (Imposto  Sobre  Produtos 
Industrializados). 

Em  relação  ao  tipo  de  par- 
celamento, o  carne  segue  na 
liderança,  com  60%  das  ci- 
tações. Em  segundo  lugar 
na  preferência  do  consumi- 
dor vem  o  cartão  de  crédito 


(38%),  bem  acima  das  demais 
modalidades  de  crédito  e  do 
patamar  registrado  no  pri- 
meiro ano  da  pesquisa  (25%). 

Os  itens  mais  parcela- 
dos são  artigos  de  vestuário 
e  eletrodomésticos,  ambos 
com  25%,  eletrônicos  (14%) 
e  móveis  e  veículos  (ambos 
com  13%  de  adesão). 

Em  relação  ao  orçamento 
familiar,  50%  dos  brasileiros 
disseram  que  o  rendimento 
do  mês  seria  o  suficiente  pa- 
ra o  pagamento  de  todas  as 
despesas.  Já  27%  afirmaram 
que  iria  sobrar  recursos  e 
22%  não  teriam  dinheiro  su- 
ficiente para  honrar  todos  os 
compromissos. 

Entre  os  brasileiros  que 
disseram  que  iria  sobrar  di- 
nheiro no  final  do  mês,  35% 
declararam  que  vão  poupar 
para  gastar  no  futuro,  segun- 
do a  pesquisa.  Poupar  para 
gastar  com  alimentação  é 
a  escolha  de  27%  dos  entre- 
vistados, em  função  do  im- 
pacto recente  dos  preços  do 
grupo  sobre  as  despesas  das 
famílias.  ®  metro 


Juro  do  cheque  especial 
sobe  mais  em  dezembro 


Os  juros  do  cheque  especial 
mantiveram  a  trajetória  de  al- 
ta e  subiram  0,08  pontos  per- 
centuais na  comparação  com 
novembro.  O  aumento  de 
8,25%  ao  mês  para  8,33%  é  re- 
flexo da  elevação  da  taxa  bási- 
ca de  juros. 

No  último  mês,  a  taxa  co- 
brado no  cheque  especial  já 
tinha  observado  crescimento 
de  0,07  ponto  percentual. 

O  levantamento  foi  feito 
no  dia  3  de  dezembro  nos  ban- 
cos Bradesco,  Caixa  Económi- 
ca Federal,  HSBC,  Itaú,  Banco 
do  Brasil,  Safra  e  Santander. 


Apesar  da  alta,  apenas  dois 
bancos,  Bradesco  e  Banco  do 
Brasil,  elevaram  suas  taxas.  O 
BB  aumentou  suas  taxas  do 
cheque  especial  de  6,18%  pa- 
ra 6,71%  ao  mês  e  o  Bradesco 
de  8,94%  para  8,99%  ao  mês. 
O  Santander  continua  com  a 
maior  taxa  do  cheque  espe- 
cial. Na  reunião  que  ocorreu 
em  26  e  27  de  novembro,  o 
Comité  de  Política  Monetá- 
ria do  Banco  Central  aumen- 
tou a  Selic,  em  0,50  ponto  per- 
centual, de  9,5%  para  10%  ao 
ano.  Foi  a  sexta  alta  seguida. 
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No  tributo  a  Mandela,  o 
aperto  de  mãos  do  século 

Reconciliação.  Barack  Obama,  dos  EUA;  e  Raúl  Castro,  de  Cuba,  se  cumprimentam  durante  o  evento  que  reuniu  90  líderes  mundiais 


Os  presidentes  dos  Esta- 
dos Unidos,  Barack  Oba- 
ma,  e  de  Cuba,  Raúl  Cas- 
tro, trocaram  um  aperto 
de  mãos  ontem  durante 
a  cerimonia  em  homena- 
gem ao  líder  sul-africano 
Nelson  Mandela,  deixan- 
do de  lado  um  conflito 
que  dura  mais  de  meio  sé- 
culo. A  Casa  Branca  infor- 
mou que  o  encontro  não 


foi  planejado. 

Seguindo  o  legado  de 
conciliação  deixado  por 
Mandela,  Raúl  sorriu  ao 
receber  o  cumprimento  de 
Obama  a  caminho  do  pa- 
lanque, onde  o  presiden- 
te norte-americano  fez  um 
discurso  homenageando  o 
primeiro  presidente  negro 
da  África  do  Sul,  que  mor- 
reu na  quinta,  aos  95  anos. 


Dançando  e  cantando, 
milhares  de  pessoas  su- 
portaram uma  forte  chu- 
va no  estádio  Soccer  City, 
em  Johannesburgo,  en- 
quanto cerca  de  90  líde- 
res mundiais  ocupavam  o 
palanque. 

A  multidão  vibrou 
quando  Obama  assumiu 
seu  assento,  num  forte 
contraste  com  a  vaia  ao 


presidente  sul-africano, 
Jacob  Zuma,  um  líder  mar- 
cado por  escândalos. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff,  um  dos  seis  che- 
fes de  Estado  escolhidos 
para  discursar  na  cerimo- 
nia, disse  que  a  luta  de 
Mandela  pela  liberdade 
e  justiça  transcendeu  as 
fronteiras  da  África  do  Sul 
e  inspirou  a  luta  no  Brasil 


e  na  América  do  Sul. 

Em  sua  fala,  Obama  re- 
criminou líderes  que  de- 
monstraram solidariedade 
com  a  luta  de  Mandela  ao 
mesmo  tempo  em  que  não 
permitiam  liberdade  em 
seus  próprios  países. 

"Há  muitos  de  nós  que 
abraçamos  alegremente  o  le- 
gado de  reconciliação  racial 
deixado  por  Madiba,  mas  re- 


CHIP  S0M0DEVILLA/GETTY  IMAGES 
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sistem  apaixonadamente  até 
mesmo  a  reformas  modestas 
que  desafiem  a  pobreza  cró- 
nica e  a  crescente  desigual- 
dade", afirmou. 

As  relações  entre  Cuba 
e  os  Estados  Unidos  es- 
tão congeladas  desde  lo- 
go depois  da  Revolução 
de  1959,  liderada  por  Fi- 
del Castro,  irmão  de  Raúl. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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A  unidade  racial  vai  sobreviver? 


Mandela  e  François  Pienaar  em  1995,  um  símbolo  i  davidrogers/gettyimages 


A  Operação  Vula  deve- 
ria começar  imediatamen- 
te após  a  morte  de  Nelson 
Mandela,  com  70  mil  mili- 
cianos negros  "transporta- 
dos para  o  centro  da  cidade 
de  Johannesburgo  dentro 
de  uma  hora"  para  atacar  os 
brancos. 

Esses  boatos  sensacio- 
nalistas têm  sido  frequen- 
tes em  sites  de  direita  afri- 
câners,  prevendo  genocídio 
contra  a  minoria  branca 
quando  Madiba  morresse. 
O  assassinato  de  cerca  de  3 


mil  agricultores  africâners 
desde  o  fim  do  apartheid 
alimentou  o  fogo. 

As  preocupações  são 
reais,  de  acordo  com  Kal- 
lie  Kriel,  CEO  do  movimen- 
to africâner  de  direitos  ci- 
vis Afriforum  .  "É  uma  pena 
que  as  pessoas  estejam  es- 
palhando o  medo  dessa 
forma",  disse  ele  ao  Me- 
tro Internacional.  "O  nos- 
so verdadeiro  problema  é 
que  o  governo  do  ANC  (Con- 
gresso Nacional  Africano) 
deu  de  costas  para  os  ideais 


de  Mandela  de  reconheci- 
mento mútuo,  respeito  e 
compromisso." 

Os  agricultores  também 
temem  desapropriação  de 
suas  terras,  uma  ameaça  ex- 
plicitada por  Julius  Male- 
ma,  líder  populista  do  par- 
tido Economic  Freedom 
Fighters.  Eles  estão  bus- 
cando um  novo  acordo:  a 
independência. 
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O  SHOPPING  PARQUE 
BALNEÁRIO  VAI  TRAZER 
DE  VOLTA  A  MAGIA  DO  NATAL 

Aqui  os  laços  da  família  e  a  verdadeira  magia  do 
Natal  se  fortalecem.  Moda,  brinquedos, 
gastronomia,  tecnologia,  cultura,  tudo  o  que  você 
quer  em  uma  atmosfera  repleta  de  espirito  natalino. 

Venha  para  o  Shopping  Parque  Balneária, 
a  magia  e  a  tradição  do  Natal  estão 
esperando  por  você, 
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www.shoppingbalneario.com.br 
Ana  Costa,  549  -  Gonzaga 


CULTURA 


no  Brasil 

O  ator  e  músico  vem  ao 
Brasil  no  ano  que  vem  para 
apresentar  músicas  de  seus 

dois  discos.  A  turnê  abre 
no  dia  20  de  março,  no  Rio, 
e  encerra  dia  29,  em  São 
Paulo,  no  Citibank  Hall. 
A  pré-venda  para  clientes 

Citi,  Credicard  e  Diners 
começa  hoje  e  vai  até  dia 
17.  No  dia  18  ela  abre  para 
o  público  em  geral.  Os 
ingressos  variam  de  R$ 
200  a  R$  450  e  podem  ser 
comprados  através  do  site 
ticketsforfun.com.br  ou  do 
telefone  4003-5588. 


CULTURA 
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AVRIL  LAVIGNE 

Perto  de  completar  30  anos,  a  cantora  canadense  lança 
seu  quinto  álbum  com  músicas  que  transitam  entre 
temas  como  a  adolescência  e  o  amadurecimento 

'GOSTO  MESMO  É  DE 


FAZER  CANÇÕES  POP'  ' 


Na  capa  do  novo  álbum  de 
Avril  Lavigne,  a  cantora  apa- 
rece com  uma  expressão  sé- 
ria e  uma  maquiagem  dark, 
mas  a  primeira  coisa  que  ela 
canta  é  "Eu  não  ligo  para  a 
minha  maquiagem".  Então, 
provavelmente,  é  melhor  dar 
atenção  ao  conselho  milenar 
e  não  julgar  o  livro  pela  ca- 
pa. Material  sofisticado?  Não 
é  o  caso  desse  disco,  que  evi- 
dencia um  aparente  atrito  da 
cantora  entre  o  impulso  de 
tentar  preservar  a  juventude 
e  ter  que  crescer.  Diante  do 
Metro  Jornal,  Avril  se  mostra 
descontraída  e  segura  de  si, 
como  qualquer  uma  de  suas 
canções  levam  a  crer. 

Sinto  nesse  álbum  um  clima 
de  verão.  Não  combina  mui- 


to lançar  em  novembro  [ou- 
tono no  hemisfério  norte] 
um  disco  com  faixas  como 
"Bitchin'  Summer"  e  "Slip- 
pin'  on  Sunshine". 
É  engraçado,  porque  eu  me 
perguntei  se  ele  poderia  se 
tornar  um  disco  de  verão. 
Nós  fizemos  muita  coisa  nes- 
sa época  e  eu  queria  ter  uma 
música  de  verão,  falar  sobre 
dirigir  um  carro,  sentir  as 
boas  vibrações,  fazer  coisas 
divertidas. . .  Durante  uma 
semana  escrevi  esse  tipo  de 
música.  Já  era  para  o  disco 
ter  sido  lançado,  mas  muda- 
ram as  datas  umas  três  vezes. 

Você  parece  presa  entre  o 
que  canta  em  "Here's  to  Ne- 
ver  Growing  Up"  e  o  fato  de 
ter  que  realmente  crescer... 
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Isso  não  é  tão  profundo,  mu- 
sicalmente falando.  Estou 
em  um  estágio  em  que  gosto 
de  escrever  canções  de  pop- 
rock.  Acho  que  é  isso  que  es- 
peram ouvir  de  mim  e  é  com 
isso  que  meus  fãs  perdem  a 
cabeça.  Mas  tenho  lados  di- 
ferentes. Gosto  de  sentar  ao 
piano  e  escrever  baladas  e 
também  gosto  de  rock,  então 
faço  coisas  como  "Bad  Girl"  e 
"Hello  Kitty",  que  é  um  grun- 
ge  eletrônico.  Logo,  o  disco  é 
diversificado,  pois  procurei 
escrever  músicas  de  diferen- 


Você  conhece  gente  que  diz 
que  suas  músicas  não  po- 
dem tocar  na  rádio  por  cau- 
sa do  conteúdo  das  letras? 

Quando  necessário,  faço  a 
versão  limpa  e  a  versão  explí- 
cita. Isso  é  algo  sobre  o  qual 
realmente  penso,  então  ofe- 
reço a  oportunidade  de  es- 
cutarem as  duas  opções  sem 
qualquer  incomodo. 

Seu  marido,  Chad  Kroeger 
[vocalista  da  banda  norte- 
americana  Nickelback],  co- 
laborou muito  neste  seu 
novo  álbum.  Em  que  mo- 
mentos, entre  escrever  e 
trabalhar  juntos,  vocês  con- 
seguem aproveitar  o  tem- 
po a  dois? 


abalhamos 
ele  saiu  em  turnê.  Então  ele 
voltou  e  mais  uma  vez  traba- 
lhamos juntos.  Quando  eu  ti- 
ve uma  pausa  após  a  turnê, 
mudei  para  a  França  e,  en- 
tão, ele  foi  me  visitar.  Aí  sim 
tivemos  nossos  primeiros 
momentos  lado  a  lado  sem 
ter  que  trabalhar. 

Alguma  música  surgiu  a 
partir  desse  romance? 

Nós  temos  um  dueto  nesse 
disco  ["Let  Me  Go"]  -  é  a  pri- 
meira que  trabalhamos  jun- 
tos. Fizemos  ainda  "If  I  Said 
That  I  Loved  You",  também 
um  dueto,  mas  que  acabou 
não  sendo  lançado. 
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Álcool  e  outras  Drogas, 
Psicologia  e  Políticas  Públicas 

Atuabrnente  temos  presenciado  o  aumento  do  debate  em 
tomo  do  uso  e  abuso  de  substâncias  psicrjativas,  prlndpalmente  o 
crack,  tanto  na  mídia  como  nos  espaços  públicos.  Uma  série  de 
politicas  públicas  lém  sido  planejadas  e  executadas  a  partir  de 
diferentes  pontos  de  vista  sobre  o  cuidado  a  essa  população,  Existem 
duas  posturas  básicas  diante  desse  tema:  a  tratiidonaE  "guerra  às 
drogasse  a  "redução  de  danos! 

O  próprio  Governo  Federal  reflete  a  contradição  de  visões, 
quando  propõe  por  um  lado,  uma  política  de  saúde  que  prevê 
serviços  de  atenção  a  saúde  para  pessoas  com  necessidades 
decorrentes  do  uso  dé  crack,  álcool  e  outras  drogas,  integrados  ao 
Slfê  (Sistema  Único  de  Saúde),  com  serviços  em  meio  aberto  íocato- 
dos  na  comunidade  e  sob  os  princípios  da  Redução  de  Danos;  e  por 
outro*  um»  política  de  drogas,  q  ue  só  foca  no  crack*  utilízando-se  de 
uma  abordagem  punitiva  sobre  o  usuário,  pxiorizando  segregação 
através  da  internação  nas  ditas  Comunidades  Terapêuticas  como 
forma  de  tratamento  reforçando  o  estigma  e  o  preconceito  sobre 
essas  pessoas. 

No  Estado  de  São  Paulo,  o  Governo  Estadual  tem  adotado 
frequentemente  uma  visão  preconceituosa  sobre  os  usuários  de 
drogas,  ora  de  maneira  bem  explicita,  quando  realizou  a  Operação 
GacolandÉa,  também  conhecida  como  "Dor  e  Sufoco"  no  Bairro  da 
Lua  em  Sao  flaulo,  onde  utilizou  a  violência  sobre  os  usuários  de 
drogas,  e  ainda  a  justificou  dfcendo  que  assim  eles  procurariam  ajuda 
íresultanda  obviamente,  num  grande  fracasso);  ora  de  maneira 
menos  explÉcrta,  quando  então  adoba  uma  politica  de  Internação 
compulsória,  como  se  os  usuários  de  drogas  fossem  pessoas  sem 
consciência  que  não  querem  cuidados,  sendo  que  os  dados  divulga- 
dos peio  próprio  Governo  em  24/05^013  mostram  que  isso  não  é 
verdade,  visto  que  das  4.051  pessoas  atendidas,  somente  76  pessoas 
(menos  de  2%]  roíam  Internadas  a  força. 

Recentemente,  o  Governo  Estadual  mudou  sua  politica 
í^eguindn  a  mpiima  lógica  mas  de  íom^  escamoteada)  e  íar^™  o 
Programa  foecomeço,  focado  na  Internação  voluntária  através  do 

financiamento  de?  maneira  á^íl  r bolsa  crack^,  de  serviço*  ttírcem.za 
dos  ditos"de  saúde  e  de  assistência  sodafmas  sem  nenhum  financia- 
mento nem  articulação  com  as  politicas  já  previsias  peio  SUS  e  peto 
SUAS  (Sistema  Único  de  Assistência  Social), 

O  Conselho  Regional  de  Psicologia,  assim  como  diversas  outras 
instituições  e  movimentos  de  defesa  dos  dkeitos  humanos,  vem  se 


posicionando  ha  anos  confia  o  modelo  asilar  da  internação  em 
Comunidades  Terapêuticas  e  contra  qualquer  "tratamento*  de 
usuários  de  álcool  e  outras  drogas  em  Instituições  com  privação  de 
liberdade,  alheias  à  rede  de  serviços  do  SUSr  desconsiderando  o 
cuidado  à  saúde  tie  forma  integral,  universal  e  equânime,  e  ainda 
ferindo  os  princípios  dos  direitos  humanos. 

O  uso  da  internação  como  forma  de  tratamento  para  pessoas 
com  proNemaHs  com  drogas  é  um  contrassensOr  pois  a  segregação 
vai  contra  tudo  o  que  é  preconizado:  0  fortalecimento  dos  vínculos 
familiares  e  comunitários,  a  reinserção  em  redes  sociais  (educação, 

IrabdlhDjazer,^ 

Em  2001,  após  muita  luta  dos  movimentos  sociais,  foi 
sancionada  a  chamada  Lei  da  Reforma  Psiquiátrica  Brasileira  (Lei 
10:21  ã/2001 ),  cujo  objetlvo  e  promover  um  tratamento  sem  violência 
as  pessoas  com  transtorno  mental,  com  garantia  de  direitos  civis  e 
acesso  ao  melhor  tratamento  dlspon4vei  assim  como  já  são  tratadas 
as  pessoas  com  problemas  de  saúde  de  outro  tipo.  A  lei  deixa  ciam 
que  a  internação  deve  ser  utilizada  somente  como  último  recurso,  em 
serviços  de  saúde  com  assistência  Integral  (médica,  psicológica,  de 
assistência  social  ocupacional  de  lazer,  etc)r  e  pelo  período  mais 
breve  possrvel,  pois  visa  o  retomo  ao  f^tamento  em  meto  aberto 

Santos  foi  o  primeiro  município  brasileiro  a  implantar  uma  rede 
de  serviços  públicos  de  forma  digna  e  eficiente,  voltados  para  a 
atenção  a  saúde  das  pessoas  com  transtornos  mentais.  E  Isso  aconte- 
ceu na  década  de  90,  antes  mesmo  da  existência  da  lei  brasileira, 
Passados  20  anos,  essa  rede  de  serviços  alem  de  não  ler  sido 
ampliada,  sofreu  um  desinvestimento,  resultando  em  serviços 
sucateados,  com  prédios  insalubres,  falta  de  materiais  para  trabalho, 
falta  de  profissionais  de  saúde  e  de  capacitação,  conforme  apresen- 
tado peia  própria  Secretaria  de  Saúde  em  audiência  publica  na 
Ornara  dos  Vereadores  em 

Recentemente,  com  o  aJande  do  oaciç  o  município  tem 
anunciado  diversas  açôes  voltadas  paia  as  pessoas  com  transtorno 
mental  decorrente  do  uso  de  drogas.  Entretanto,,  essas  açôes  na  sua 
maioria  seguem  a  toçjiça  da  guerra  as  drogas"  onde  as  pessoas  sao 
aterrorizadas,  punidas,  segregadas  e  não  cuidadas, 

□  município  de  Santos,  reproduzindo  a  contradição  presente 
nos  Governos  Federal  e  Estadual,  anuncia  a  adesão  ao  Plano  Crack  do 
Governo  Federal  visando  a  criação  e  ampliação  de  serviços  de  saúde 
e  assistência  social  sob  a  lógica  da  redução  de  danos  (Centros  de 
Atenção  Psicossocial  24h,  Unidades  de  Acolhimento,  Consultórios  na 
Flua,  Centro  Especializado  da  Assistência  Social  para  a  População  de 
fiuar  etch  e  ao  mesmo  tempo  adere  ao  Programa  Recomeço  do 
Governo  Estadual  visando  a  contratação  de  Comunidades  terapêuti- 
cas privadas  sob  a  lógica  da  segregação  e  punição. 


PUBLICIDADE 


Apesar  da  adesão  a  ambos  os  programas  Já  ter  sido  anunciada 
ha  alguns  meses,  as  respectivas  açôes  ainda  nâo  foram  colocadas  em 
prática.  Entretanto,  uma  açàoque  não  está  em  nenhum  dos  progra* 
mas,  começou  a  ser  executada  há  alguns  dias  e  merece  uma  atenção 
especial,  pois  representa  um  rerxocesso  ainda  maior  o  convénio  com 
a  'Cristolãndia"  um  piojeto  de  determinada  igreja  que  visa  livrar 
pessoas  do  uso  das  drogas  através  da  conversão  religiosa.  E  mais 
convénios  com  outras  instituições  religiosas  estão  sendo  anunciados, 
revelando  que  o  problema  não  está  sendo  devidamente  tratado  no 
âmbito  da  saúde  pubika, 

0  convénio  do  poder  público  com  uma  instituição  religiosa  fere 
um  princípio  pétreo  do  Brado  Brasileiro  presente  na  Constituição:  a 
lale  idade  do  Estado  e  a  liberdade  religiosa.  Esse  principio  ê  fundamen- 
tal para  garantir  a  igualdade  de  direitos  e  a  diversidade  cultural  e 
religiosa  do  nosso  país,  O  Estado  brasileiro,  entretanto,  não  nasceu 
laico.  Durante  séculos  o  país  viveu  soo  a  égide  de  uma  religião  oficial 
o  que  determinou  a  interferência  do  dogma  refígloso  na  política  do 
Estado,  Durante  esse  período,  ocorreram  perseguições  religiosas  e 
murtas  arbitrariedades  foram  cometidas; 

0  uso  de  dogmas  religiosos  para  a"tura"de  transtornos  mentais 
representa  um  lefrocesso  aos  tempos  da  idade  Média,  e  absurdo 
ainda  maior  ser  realizado  com  o  patrocínio  do  poder  pública  aquele 
que  tem  o  dever  de  prover  serviços  de  saúde  para  a  população, 
pautado  pela  ciência  e  suas  praticas  profissionais  que,  por  princípio, 
devem  ser  lakas. 

Reconhecemos  a  importância  da  religião,  da  religiosidade  e  da 
espiritualidade  na  constituição  de  subjetividadeSr  particularmente 
num  pais  com  as  especificidades  do  Brasil.  Todavia,  é  Justamente  a 
iaicidade  do  Estado  que  permite  às  pessoas  escolherem,  ou  não,  uma 
reUgião  que  vã  ao  encontro  de  sua  subjettvldade. 

Pessoas  com  problemas  devido  ao  uso  de  oVogas  tém  direito  a 
um  tratamento  dígnOr  e  o  poder  púbico  tem  o  dever  de  oferecei 
serviços  públicos  de  qualidade,  pautados  pelo  Sistema  GnJco  de 
Saúde  e  Sistema  único  da  Assistência  SocMatêm  de  acesso  a  outras 
políticas  publicas  setoriais  como  moradia,  trabalho  lazer,  cultura, 
edueacAaetc 

O  Sistema  Conselhos  de  Psicologia  vem  se  posicíonancío  nesse 
sentida  e  produzindo  uma  sede  de  publicações,  vídeos,  discussões  e 
açoes  para  contribuir  com  o  amplo  debate  social,  Essas  informações 
podem  ser  encontradas  no  site;  http^drogaseddadania.cnpuorgibr 

Comfcsto  Gestora 

^  Conselho  Regional  de  Psicologia  SP 
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Planeje  o  novo 

ano  escolar 


Resoluções.  Período 
indica  término  de 
um  cicio  positivo  ^ 
ou  problemático.  É 
hora  de  pensar  nos 
próximos  desafios. 


O  mês  de  dezembro  tem  ca- 
ra de  início  de  férias  e  adeus 
aos  livros.  É  quando  mui- 
tos estudantes  usam  a  mo- 
chila apenas  para  carregar 
itens  que  vão  vestir  ou  brin- 
car nos  dias  livres.  Com  is- 
so, acabam  deixando  para 
trás  vários  tópicos  de  aula 


que  não  foram  bem  aprovei- 
tados e  que  ainda  precisam 
de  atenção.  Mas  como  moti- 
vá-lo a  planejar  a  vida  esco- 
lar do  próximo  ano  quando 
ele  só  quer  descansar? 

De  acordo  com  Claudia 
Cristina  Siqueira  Silva,  que 
é  diretora  pedagógica  do 
Colégio  Sidarta,  em  São  Pau- 
lo, é  importante  que  os  pais 
verifiquem  os  últimos  bo- 
letins do  filho,  conversem 
com  ele  e  falem  também 
com  professores  e  coorde- 
nadores da  escola.  "Quando 
você  sabe  quais  são  as  difi- 
culdades vividas  pela  crian- 
ça ou  adolescente  dentro  da 
sala  de  aula,  consegue  pla- 


nejar o  outro  ano  com  mais 
clareza",  explica  a  educado- 
ra. "Daí  quem  sabe  a  famí- 
lia pode  até  fazer  algo  que 
ajude  durante  as  férias,  mas 
sem  cara  de  obrigação." 

Novidade  é  bom 

Um  ponto  essencial  é  mos- 
trar que  o  próximo  perío- 
do será  uma  nova  experiên- 
cia e  não  algo  ameaçador 
e  cheio  de  cobranças.  Is- 
so acontece  muito  com  as 
crianças  que  entram  no 
sexto  ano  do  fundamental 
e  os  adolescentes  que  en- 
frentam o  ano  pré-vestibu- 
lar.  "Tudo  funciona  melhor 
se  os  pais  se  importam  com 


os  interesses  dos  filhos  e 
os  acompanham",  diz  Sil- 
va. "Uma  dica  é  conversar 
para  que  vocês  relembrem 
juntos  algumas  matérias 
mais  complicadas  cerca  de 
uma  semana  antes  das  au- 
las começarem". 
Sem  pressão 

Antes  de  sair  determi- 
nando horários,  o  ideal  é 
bater  um  papo  com  o  filho. 
"Planejar  não  pode  ser  uma 
imposição,  mas  sim  fruto 
de  uma  conversa  tranqui- 
la", diz  Paula  Furtado,  psi- 
copedagoga 
e  autora  de 
livros  infan- 
to-juvenis. 


EDUCAR 

para  CRESCER 

.COM.BR 


como  metr 


Família  organizada  preza  os 
momentos  de  férias  e  de  estudos 


Dicas  para  os  pais 


No  ensino  fundamental 

•  Peça  dicas  de  iivros  e 
sites  para  professores 
da  escola  que  possam 
ajudá-lo; 

•  Organizew  passeios 
culturais  que  o  façam 
aprender  algo  novo; 

•  Leve-o  à  livrarias 
grandes  e  peça  que 
ele  procure  algo 
que  o  interesse; 


No  ensino  médio 

-  Descubra  as  áreas  de 
interesse  do  seu  filho 
e  ajude-o  a  ter  uma 
vivência  profissional; 

-  Se  ofereça  para  fazer 
uma  agenda  de  estudos 
para  o  vestibular; 

-  Chame  os  amigos 
do  seu  filho  para 
fazer  reuniões  e 
jogos  em  casa. 


UNI3R 

Faculdade  de  Sâo  Vicente 


VESTIBULAR 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 

P$  ProUm  prMieh  FÍES  Hl 
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unibr.com,  br/ vestibular 


Vamos  ler 
juntos? 

Leitura  nunca  deve  ser 
encarada  como  tarefa, 
mas  sim  como  uma 
atividade  prazerosa. 
Pais  que  estimulam  os 
filhos  a  ler  diferentes 
tipos  de  obras  auxiliam 
no  desenvolvimento  da 
interpretação  de  texto, 
imaginação  e  criatividade 
de  crianças  e  jovens. 
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Cuidado.  Violência 
na  web  acontece, 
e  está  na  mira  das 
íeis  brasileiras 

Não  é  preciso  mais  que 
um  click  para  conseguir 
ferir  alguém  que  está  do 
outro  lado  da  tela.  Quan- 
do isso  é  sentido  por  uma 
criança  ou  um  adolescen- 
te, a  situação  fica  ainda 
pior.  Boa  parte  deles  acre- 
dita que  tudo  é  permitido 
na  rede  e,  por  inocência, 
se  tornam  vítima  de  cole- 
gas da  escola  ou  do  bairro 
que  criam  perfis  falsos  pa- 
ra xingar  e  tirar  sarro. 

"Infelizmente,  isso  é 
rotineiro",  explica  Sandra 
Tomazi  Weber,  do  escritó- 
rio Patricia  Peck  Pinhei- 
ro Advogados,  especializa- 
do em  Direito  Digital.  "E  o 
pior  é  que  os  comentários 
também  são  disseminados 
por  celular,  o  que  amplia  o 
bullying". 

E  a  lei? 

Segundo  o  artigo  17  do 
ECA  (Estatuto  da  Criança  e 
do  Adolescente),  bullying 
é  considerado  crime  de 
difamação  e  caso  o  infra- 
tor  seja  menor,  seus  pais 
serão  entendidos  como 
responsáveis. 

"Precisamos  ter  cons- 
ciência de  que  a  internet 
não  é  um  mundo  à  parte 
e  que  cada  um  deve  res- 
ponder pela  postura  que 
assume  enquanto  usuá- 
rio", diz  a  pedagoga  e  ad- 
vogada Cristina  Sleiman. 
"Além  disso,  tudo  fica  re- 
gistrado e  pode  servir  co- 
mo prova." 

Bullying  por  perfil  falso 

O  primeiro  passo  pa- 
ra quem  se  sente  lesado 
é  ir  à  delegacia  fazer  um 
BO  (boletim  de  ocorrên- 
cia). "Com  isso,  a  polícia 
vai  apurar  os  fatos  e  pro- 
curar os  autores  da  cone- 
xão", afirma  a  especialis- 
ta. Assim  que  o  infrator 
é  identificado,  ele  é  enca- 


Defenda  seu  filh 

abusos  na  intei 


minhado  à  Vara  de 
Infância  e  da  Juven- 
tude, se  for  menor, 
e  seus  pais  vão  res- 
ponder a  um  proces- 
so civil  pelo  crime  do 
filho. 

"Quando  aconte- 
ce algum  problema  na 
internet,  o  ideal  é  agir 
rapidamente",  diz  a  ad- 
vogada. "Vá  a  um  cartó- 
rio e  peça  uma  ata  nota- 
rial com  o  testemunho 
do  tabelião  sobre  aqui- 
lo que  ele  encontrou  após 
acessar  o  site  naquele  dia 
e  horário.  No  documen- 
to, ele  precisa  descrever 
tudo  o  que  existe  na  tela, 
incluindo  a  imagem  que 
pode  difamar  a  pessoa", 
detalha  Sleiman. 

Pedofilia 

Mesmo  sendo  crime,  a  pe- 
dofilia está  na  internet. 
Com  auxílio  de  perfis  fal- 
sos, muitos  pedófilos  con- 
seguem participar  de  gru- 
pos na  web  e  falar  com 
crianças  e  jovens.  Existem 
medidas  para  evitar  que 
isso  aconteça,  mas  vários 
deles  burlam  as  regras  de 
segurança  on-line  e  lu- 
dibriam vítimas  -  ainda 
que  corram  risco  de  pegar 
uma  pena  de  dois  a  seis 
anos  em  regime  de  reclu- 
são (artigo  241  do  ECA). 

"Uma  orientação  muito 
importante  para  afastar  a 
pedofilia  é  que  os  pais  vi- 
giem as  atividades  dos  fi- 
lhos, sem  invadir  a  pri- 
vacidade deles",  alerta  a 
advogada  Sandra  Tomazi. 

Se  alguma  família  já 


pas 
sou 
ou  es 
tá  pas- 
sando por 
um  abuso 
digital  dessa 
natureza,  po- 
de buscar  auxílio 
em  associações  co- 
mo a  Safernet  Bra- 
sil,   que  oferece 
serviço  de  apoio 
e  orientação  gra- 
tuitos para  as  ví- 
timas de  crimes 
que  foram  pra- 
ticados pela 
internet. 


para  CRESCER 
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Como  usar  a  web  de  forma  segura? 


? 


Orientação.  Guia 
para  proteger  o  seu 
filho  dos  perigos 
que  estão  na  rede 

A  maioria  dos  pais  se  per- 
gunta até  que  ponto  os  filhos 
podem  usar  a  internet  sem 
riscos.  Para  ajudá-los,  apre- 
sentamos aqui  quatro  casos: 

a)  o  menino  de  nove 
anos  gosta  de  postar  fo- 
tos dele  com  a  família; 

b)  um  de  seus  amigui- 
nhos configura  o  per- 
fil, dizendo  ser  mais 
velho  só  para  atrair  as  ami- 
gas da  irmã,  de  14  anos; 

c)  ela,  por  sua  vez,  usa  a  rede 
social  para  marcar  encon- 
tro com  um  desconhecido; 

d)  a  amiga  dela  não  quer  ir 
junto  e  vai  deixá-la  sozinha. 
E  perguntamos:  quais  situa- 


ALYS  TOMLINSON/FOLHAPRESS 


ções  são  mais  perigosas? 

Formuladas  com  base 
em  resultados  da  pesquisa 
TIC  Kids  Online  Brasil,  que 
entrevistou  mais  de  1500 
crianças  e  jovens  em  2012, 
as  histórias  acima  refletem 
a  realidade  vivida  em  mui- 
tas casas  do  país  e  são  todas 
de  extremo  risco. 

De  acordo  com  o  estudo, 
86%  dos  entrevistados  pos- 
suem perfil  com  foto  na  in- 
ternet, 23%  já  usaram  a  rede 
para  contatar  desconheci- 
dos e  22%  já  passaram  por 
alguma  situação  constran- 
gedora por  conta  da  web. 
Conclusão?  "Não  são  apenas 
amigos  que  navegam  na  in- 
ternet", alerta  a  cartilha  da 
SaferNet  Brasil  (www.safer- 
net.org.br),  que  defende  os 
direitos  humanos  na  rede. 
"Por  isso,  deve-se  ter  aten- 
ção e  cuidado  ao  navegar." 


Mais  esperto 

Como  ninguém  sabe  ao 
certo  o  que  fazer,  cada  fa- 
mília (e  escola)  opta  por 
um  modo  de  conduta.  "E 
o  comportamento  deve  ser 
idêntico  ao  que  se  assume 
em  sociedade",  recomenda 
Luciana  Allan,  do  Instituto 


Crescer.  "Se  existem  direi- 
tos e  deveres  em  casa  e  na 
escola,  também  existem 
na  rede",  confirma  Juliana 
Cunha,  da  SaferNet  Brasil. 

Ainda  que  não  exis- 
ta uma  ética  prontamen- 
te instituída  sobre  a  in- 
ternet, há  o  bom  senso. 


"Segurança  também  é  ta- 
refa a  ser  resolvida  por 
pais  e  professores,  que  de- 
vem orientar  bem  tanto 
crianças  quanto  jovens", 
aponta  Sónia 
Bertocchi,  do  EDUCAR 
blog 
Digital. 


Tonsa  PARA CRESCER 

liUUad.  .COM.BR 


como  metm 


O  que  fazer? 


Fique  de  olho  ao 
tempo  que  é 
gasto  no  celular, 
computador  e 
tablet; 

Sempre  vale  a 
pena  repetir 
aquele  bom  discurso 
sobre  os  riscos; 

Fotos  e  documentos 
compartilhados 
não  ficam  só  entre 
amigos; 

Pais  e  professores 
devem  assumir 
o  compromisso 
de  se  informar 
sobre  assuntos 
da  rede; 

Computadores 
devem  ser  instalados, 
e  podem  ser  vigiados, 
em  lugares  de 
passagem,  como  a  sala. 


1 


REFERENCIA  PARA  SUA  CARREIRA.  REFERENCIA  PARA  SUA  VIDA. 
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Fique 
de  olho 


Oportunidade 


Fundação  Estudar: 
inscrições  para 
bolsa  no  exterior 

O  programa  de  bolsas  da 
Fundação  Estudar  está 
com  inscrições  abertas  e 
tem  como  alvo  estudantes 
de  16  a  34  anos. 

Para  participar,  os  inte- 
ressados devem  estar  ma- 
triculados, ou  em  processo 
de  aceitação,  em  qualquer 
curso  que  faça  parte  das 
seguintes  modalidades: 


graduação  no  Brasil  ou  ex- 
terior; intercâmbio  acadé- 
mico no  exterior  durante 
a  graduação;  duplo-diplo- 
ma  no  exterior  durante  a 
graduação;  mestrado,  dou- 
torado ou  pós-doutorado 
no  exterior. 

O  objetivo  da  Funda- 
ção é  apoiar  futuros  pro- 
fissionais das  áreas  empre- 
sarial, empreendedorismo, 
terceiro  setor,  governa- 
mental ou  científica. 

As  inscrições  vão  até 
março  de  2014  e  o  proces- 
so seletivo  será  composto 
de  oito  etapas,  metro 


Baixa  avaliação 


MEC  vai  suspender 
mais  de  200 
vestibulares 

Após  avaliações  insatisfa- 
tórias referentes  a  2012, 
os  vestibulares  de  270  cur- 
sos de  ciências  humanas  e 
sociais  aplicadas  serão  sus- 
pensos pelo  MEC  (Ministé- 
rio da  Educação). 

As  punições  vão  con- 
templar 103  cursos  de  ad- 
ministração, 38  de  direito, 
51  de  ciências  contábeis  e 


16  de  comunicação  social 
de  todo  o  país.  Além  disso, 
os  cursos  tecnológicos  vol- 
tados para  gestão  e  negó- 
cios, apoio  escolar,  hospi- 
talidade e  lazer,  produção 
cultural  e  design  que  apre- 
sentaram notas  repetidas 
e  que  estão  abaixo  da  mí- 
nima exigida  pelo  órgão 
educacional  também  se- 
rão penalizados. 

Ao  todo,  cerca  de 
44.069  vagas  deixarão  de 
ser  ofertadas  para  candi- 
datos que  pretendem  rea- 
lizar o  vestibular  de  verão, 
em  2014.  ©  metro 


Especialização 


Ciência  sem 
Fronteiras:  bolsas 
para  mestrado 

O  programa  Ciência  sem 
Fronteiras  agora  também 
oferece  bolsas  de  estu- 
do no  exterior  para  quem 
deseja  cursar  mestrado 
profissional. 

Com  duração  de  até 
dois  anos,  o  curso  tem  co- 
mo objetivo  garantir  a  es- 
pecialização dos  estudan- 
tes e  prepará-los  para  o 


mercado  de  trabalho.  En- 
tre as  áreas  de  formação 
exigidas  para  participar 
estão  engenharia,  ciências 
exatas,  como  matemática 
e  química,  biologia,  ciên- 
cias da  computação  e  da 
natureza. 

A  meta  é  ofertar  101 
mil  bolsas  do  programa 
até  o  fim  do  ano  que  vem, 
entre  graduação,  mestra- 
do e  doutorado  (ou  pós). 
Serão  75  mil  custeadas  pe- 
lo governo  federal  e  26 
mil  por  empresas. 

Inscrições  vão  até  31  de 
janeiro  de  2014.  metro 
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Varinha 
mágica  para 
televisão 

Bruxo.  Magic  Wand  aumenta  volume  e 
troca  de  canais  com  apenas  um  movimento 


Quem  acha  que  varinha  má- 
gica é  coisa  de  fada  madri- 
nha, engana-se.  Inspirada 
na  batuta  do  bruxinho  mais 
famoso  do  mundo,  Harry 
Potter  -  criação  da  escrito- 
ra inglesa  J.K.  Rowling  -  a 
empresa  Kymera  criou  "The 
Magic  Wand  Remote  Con- 
trol",  um  controle  remoto 
universal  estilizado. 

TVs,  Home  Theatres, 
DVD  Players  são  alguns  dos 
aparelhos  compatíveis  com 
a  Varinha  Mágica,  que  au- 
menta o  volume  ou  troca 
de  canal  com  um  giro.  Mas 
isso  é  só  um  exemplo,  por- 
que a  invenção  pode  ser 
programada  para  armaze- 


nar  13  movimentos  diferen- 
tes, de  acordo  a  vontade  do 
freguês. 

Apesar  de  toda  essa  tec- 
nologia, o  controle  depen- 
de de  duas  pilhas  AAA  para 
funcionar,  então,  não  esque- 
ça de  comprar  um  estoque, 
porque  com  a  empolgação 
de  viver  um  momento  de 
mago,  a  bateria  vai  acabar 
rapidamente. 

O  mimo  pode  ser  adqui- 
rido no  site  Hammacher 
Schelmmer,  ao  valor  de  R$ 
89,95  (cerca  de  R$  145).  Pa- 
ra entregas  no  Brasil,  esse 
preço  será  acrescido  de  ta- 
xas de  importação  e  frete. 
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Sudoku 


Para  aftitionar  o  ftp,  basla  preencher  com  números  de 
1  a  9  aí  linras  verticais  e  horizontais  sem  repeEi-tas, 
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rjogos 
e  exercícios 

para  você  se 
lembrar  de  tudo 

•1  '  l 
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Seleções 

Espero  que  durante  o  período  que  Mé- 
xico e  Costa  Rica  se  hospedarem  na  ci- 
dade muita  coisa  mude.  Que  nossas 
vias  sempre  congestionadas  não  sejam 
um  problema  e  que  a  segurança  seja 
reforçada.  Do  jeito  que  está  é  impos- 
sível dar  conforto  aos  estrangeiros.  Se 
bem  que,  quando  precisa,  tudo  muda. 
Só  que  depois  que  passa  os  moradores 
voltam  a  sofrer  tudo  como  antes. 

GILMAR  FERREIRA,  SANTOS 


Gasolina 

A  gasolina  sobe  o  tempo  todo  e  o  tra- 
balhador só  consegue  seu  ganha-pão 
se  abastecer  seu  carro  para  chegar  ao 
serviço.  Desse  jeito  fica  difícil.  Quan- 
do o  governo  colocará  regras  que  be- 
neficiem o  povo  ao  invés  das  grandes 
empresas?  Se  todos  tivéssemos  menos 
impostos  e  mais  oportunidades  mais 
pessoas  ajudariam  o  país  a  crescer. 

IARA  SANTOS,  SANTOS 

Torcidas 

Casos  de  briga  em  estádios,  como  acon- 
teceu entre  Atlético-PR  e  Vasco,  são  ver- 
gonhosos para  um  país  prestes  a  sediar 
uma  Copa  do  Mundo.  Devem  enxer- 
gar o  Brasil  como  uma  total  desorga- 
nização e  perigo  a  qualquer  momento. 
No  lugar  de  um  turista  estrangeiro  me 
sentiria  intimidado  em  vir  para  um  lo- 
cal aonde  esse  tipo  de  violência  ainda 
acontece. 

JOÃO  RICARDO  JÚNIOR,  SANTOS 


Metro  Pergunta 


Uma  pesquisa  mostrou 
que  o  número  de 
brasileiros  que  parcelam 
os  pagamentos  diminuiu. 
Como  você  faz  os  seus? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


<2alveik 

À  vista!  Parcelar  é  criar  uma  bomba  re- 
lógio. Se  você  não  pode,  não  compre. 
Guarde  dinheiro  e  espere. 


0  controle  remoto  com  cara  de  varinha  mágica  i  divulgação 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

AríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  continua  em  seu  signo,  o  que  traz 
tendências  para  ampliar  condutas  sentimentais  e  uma  postura 
nostálgicas.  Foque  o  presente. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Aproveite  o  dia  para  repor  energias  de 
desgastes  vivenciados  nos  anteriores.  Interesses  culturais  e  espi- 
rituais serão  essenciais. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  A  dedicação  a  assuntos  de  amigos  e 
grupos  tomará  sua  atenção  de  maneira  mais  intensa.  Convivên- 
cias sociais  preencherão  o  dia. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Projetos  de  longo  prazo  sao  propensos 
a  tomar  dedicação  mais  intensa.  Atente-se  para  que  a  ansiedade 
não  faça  antecipar  etapas. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Aproveite  para  exercitar  a  mente  com  ati- 
vidades  culturais,  principalmente  compartilhando  interesses 
com  quem  gosta. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Às  vezes  é  essencial  dar  um  tempo 
com  afazeres  que  estejam  provocando  desgastes  para  retomar- 
mos com  nova  visão  e  motivações  diferentes. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Há  tendências  para  lidar  de  maneira 
mais  constante  com  diferenças  junto  a  outras  pessoas,  o  que  re- 
quisitará paciência. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Um  pouco  mais  de  preocupação 
com  o  corpo  e  a  saúde  será  essencial,  especialmente  se  abusou 
de  diversões  no  fim  de  semana. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Aproveite  para  curtir  o  lazer,  famí- 
lia e  as  diversões  com  mais  intensidade,  sem  se  preocupar  anteci- 
padamente com  obrigações  da  semana. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  A  atenção  com  temas  domés- 
ticos será  mais  intensa,  tanto  no  esclarecimento  de  algo  para  o 
lar  como  na  relação  com  familiares. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Quanto  mais  ocupar  a  mente  com 
yyfy  cultura  e  afastar  pensamentos  de  problemas,  mais  revitalizado 
estará  para  a  semana. 


MA 


H 


PGÍXeS  (20/2  a  20/3)  Atente-se  para  que  alguns  excessos  - 
seja  com  algumas  vaidades  ou  com  o  seu  bolso  -  não  comprome- 
tam o  dia  e  a  semana. 
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Entrega  em  domicílio  gratuita  para  compras  acima  de  R$  80,0(1 
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"É  absurdo  e 
pune  aqueles  que 
trabalharam  duro 
durante  o  ano  inteiro. 
Imagine  se  na  última 
rodada  da  Bundesliga 
[Campeonato  Alemão], 
de  repente,  o  vencedor 
recebesse  pontuação 
dupla?" 

SEBASTIAN  VETTEL,  DA  RED  BULL, 
CRITICANDO  NOVA  REGRA  DA  CATEGORIA, 
QUE  ANO  QUE  VEM  DARÁ  PONTUAÇÃO 
DOBRADA  NO  ÚLTIMO  GP,  EM  ABU  DHABI 


'Não  e  uma  missão  tão  brotem 

*  >       i  *      t    j.     .a  interesseno 

impossível  assim ,  diz  Jo 


Sul-Americana.  Após  113  anos,  Ponte  Preta 
pode  acabar  com  a  seca  de  títulos.  Uma  simples 
vitória  na  casa  do  Lanús  já  garante  a  taça 


Chance 


de  brilhar. 

Jogadores  da  Macaca  chegam  ao  hotel,  em  Buenos  Aires,  em  meio  aos  gritos  da  torcida  1  gustavo  magnusson/fotoarena 


campo,  o  discurso  é  um  só: 
voltar  da  Argentina  com  o 
caneco.  "Já  estamos  fazen- 
do história,  mas  ela  não 
termina  aí.  Ninguém  quer 
ser  vice.  Queremos  fazer 
história  sendo  campeões", 
disse  o  zagueiro  César. 
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CARLOS 
GIACOMELI 

METRO  CAMPINAS 


LANUS 

Marchesin;  Araujo, 
Goltz,  Izquierdoz  e 
Velázquez;  Ayala, 
Somoza  e  González;  Blanco, 
Silva  e  Júnior  Benitez. 
Técnico:  Guillermo  Schelotto 


Estádio.  Néstor  Diaz  Pérez,  na  Argentina,  às  2lh50 
Transmissão.  Rádio  Bandeirantes,  Bradesco  Esportes  FM, 
BandNews  FM,  Fox  Sports,  SporTV  e  Globo 


Chegou  a  hora  de  mos- 
trar que  o  jejum  chegou 
ao  fim.  Hoje,  no  estádio 
'La  Fortaleza',  em  Lanús, 
às  21h50,  a  Ponte  Pre- 
ta tem  a  missão  de  qui- 
tar uma  dívida  com  a  tor- 
cida: conquistar  um  título 
de  expressão,  da  Copa  Sul- 
-Americana,  após  113  anos 
de  história.  O  desfalque 
do  grande  confronto  será 
o  lateral  Uendel,  que  está 
suspenso  por  ter  recebido 
o  terceiro  cartão  amarelo 
no  jogo  do  Pacaembu. 

Como  o  primeiro  jogo, 
em  São  Paulo,  acabou  em 
lai,  qualquer  um  dos  ti- 
mes só  será  campeão  se 
vencer  o  duelo.  Um  novo 
empate  leva  para  a  pror- 
rogação e,  se  a  igualdade 
persistir,  a  decisão  será 
em  cobranças  alternadas 
de  penalidades.  Na  fi- 
nal da  Copa  Sul-America- 
na, o  critério  de  gois  mar- 
cados fora  de  casa  não  é 
utilizado. 

A  postura  da  Macaca 
não  deve  mudar  da  que  se 
mostrou  em  todos  os  jogos 
da  competição.  Forte  mar- 
cação com  investidas  em 
rápidos  contra-ataques. 
Tanto  não  mudará  que  o 
técnico  do  Lanús,  Guiller- 
mo Schelotto,  montou  o 
time  pensando  nessas  ca- 
racterísticas da  Ponte. 

Ontem  no  início  da  noi- 
te, os  comandados  do  téc- 
nico Jorginho  fizeram  o 
reconhecimento  do  gra- 
mado de  'La  Fortaleza", 
um  verdadeiro  caldeirão, 
já  com  ingressos  esgota- 
dos para  as  torcidas  dos 
dois  times  -  45  mil  no 
total. 

O  técnico  Jorginho  faz 
mistério  para  definir  o 
substituto  de  Uendel  na 


Em  Marrocos,  o  Atlético-MG 
tenta  o  título  inédito  da  Copa 
do  Mundo  de  Clubes  da  Fifa. 
E,  mesmo  sabendo  que  a  tare- 
fa não  vai  ser  das  mais  fáceis, 
os  atleticanos  prometem  mui- 
ta garra  em  campo  para  che- 
gar -  e  levar  -  a  finalíssima, 
que  pode  ser  contra  o  podero- 
so Bayern  de  Munique. 

Que  o  time  comandado 
por  Pep  Guardiola  é  forte,  to- 
dos sabem.  Mas  não  é  imbatí- 
vel. É  o  que  prega  o  atacante 
Jô,  que  também  sabe  que  o  ti- 
me depende  da  fase  de  alguns 
jogadores  especiais  do  grupo: 
"Acho  que  a  torcida  pode  es- 
perar o  time  motivado,  o  Ro- 
naldo bem,  o  Tardelli  bem,  jo- 
gadores confiantes  para  que 
possamos  surpreender  as  ou- 
tras equipes.  Não  é  uma  mis- 
são tão  impossível  assim." 


esquerda.  A  opção  mais 
simples  seria  a  entrada  do 
rápido  Chiquinho,  que  já 
atuou  na  posição.  A  outra, 
o  deslocamento  de  Saco- 
man  -  zagueiro  que  seria 
improvisado  -  para  a  vaga 
do  lateral.  Se  isso  ocorrer, 
o  zagueiro  Ferron  volta  a 
ser  titular. 

Mesmo  com  a  incerteza 
dos  onze  que  estarão  em 


O  lateral-direito  Marcos 
Rocha  concorda,  também 
projetando  uma  final  contra 
os  alemães.  "Nós  somos  uma 
equipe  que  não  se  abate.  Te- 
nho certeza  que  essa  garra  vai 
surpreender  o  Bayern." 

O  Galo  só  fará  sua  estreia 
no  dia  18,  mas  o  torneio  co- 


meça hoje.  Às  17h30,  Ra- 
ja  Casablanca  (Marrocos) 
e  Auckland  City  (Nova  Ze- 
lândia) jogam  pela  primei- 
ra fase.  Quem  vencer,  pega 
o  Monterrey  (México).  E  des- 
se jogo  sai  o  adversário  do 
Atlético-MG  na  sua  primeira 
partida.  @  metro 


O  diretor  de  futebol  do 
Cruzeiro,  Alexandre  Mat- 
tos, revelou  ontem  que  o 
clube  mineiro  tem  inte- 
resse em  Fred,  que  caiu 
para  Série  B  junto  com  o 
Fluminense. 

"Fred  é  um  sonho 
antigo  tanto  da  torci- 
da quanto  da  direção 
cruzeirense.  Vamos  fa- 
lar com  o  Fluminense  e 
ver  se  é  viável  ou  não  a 
sua  contratação",  disse  o 
cartola. 

Com  contrato  até  o  fi- 
nal de  2015  com  o  time 
do  Rio,  o  atacante  decla- 
rou após  o  fim  do  Brasi- 
leiro que  gostaria  de  fi- 
car para  ajudar  o  clube  a 
retornar  à  elite.  A  multa 
rescisória  é  de  cerca  de 
R$  40  milhões.  ©  metro 


||J^      PONTE  PRETA 

Roberto;  Arthur,  Ferron 
^Jí^    (Chiquinho),  César  e 

Diego  Sacoman; 
Baraka,  Fernando  Bob,  Fellipe 
Bastos  e  Elias;  Rildo  e  Leonardo. 
Técnico:  Jorginho 


Mudanças 


Fluminense 
demite  técnico 
Dorival  Júnior 

Apesar  de  não  ter  conse- 
guido evitar  a  queda  do 
Fluminense  para  a  Série 
B,  a  diretoria  do  clube  se 
mostrou  satisfeita  com  o 
trabalho  feito  por  Dori- 
val Júnior  -  que  dirigiu  a 
equipe  em  apenas  cinco 
jogos  e  um  retrospecto 
de  três  vitórias,  uma  der- 
rota e  um  empate. 

Mas,  nem  por  isso,  o 
treinador  seguirá  no  clu- 
be em  2014.  Isto  porque 
o  alto  custo  do  treinador, 
junto  com  o  de  sua  comis- 
são técnica  -  cerca  de  R$ 
600  mil  -,  está  fora  dos 
planos  da  equipe  que  dis- 
putará a  segunda  divisão. 

Os  nomes  de  Renato 
Gaúcho,  Enderson  Mo- 
reira e  Cristóvão  Borges 
são  cogitados.  ®  metro 
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Zagueiro  de  35  anos  pode  trocar  o  São  Paulo  pelo  Palmeiras  em  2014  irafael  neddermeyer/fotoarena 


1 .  MURAD  SEZER/REUTERS 
2  .  VINCENT  WEST/REUTERS 
3  .  YORGOS  KARAHALIS  /REUTERS 
4  .  MICHAELA  REHLE  /REUTERS 


fogo  será  reiniciado  hoje,  às  lOh  | 
~|  (horário  de  Brasília)  \ 


Pula  o  muro?  Dirigente  são-pauiino  relata  sondagem  de  empresário  de  Lúcio  para 
acertar  transferência  do  zagueiro  para  o  Palmeiras,  mas  nega  ajuda  com  salários 


O  Palmeiras  corre  para  ten- 
tar reforçar  o  seu  elenco  pa- 
ra 2014,  ano  do  seu  cente- 
nário. E  um  dos  nomes  que 
agradam  a  cúpula  alviverde 
é  o  do  experiente  zagueiro 
Lúcio,  que  não  teve  sucesso 
no  rival  São  Paulo  e  está  en- 
costado desde  julho. 

Embora  ainda  não  tenha 
recebido  uma  proposta  ofi- 
cial pelo  atleta,  que  tem  con- 
trato com  o  Tricolor  até  o 
final  do  ano  que  vem,  a  dire- 
toria  se  mostra  disponível  a 


Só  em  2015... 


CBF  limita  sete 
jogos  por  mês 

A  CBF  anunciou  uma 
mudança  no  calendário 
do  futebol  brasileiro  a 
partir  de  2015:  os  times 
farão  no  máximo  sete  jo- 
gos por  mês.  A  entida- 
de, no  entanto,  ressaltou 
que  esse  número  pode- 
rá ser  ultrapassado  pelos 
times  que  avançarem  na 
Copa  do  Brasil  e  da  Copa 
Libertadores.  ©  metro 


Pela  Libertadores 


Marcelo  recusa 
oCorinthians 

O  atacante  do  Atlético- 
-PR  é  desejado  pelo  Timão. 
Apesar  de  se  mostrar  fe- 
liz pelo  interesse,  Marcelo 
avisou  que  pretende  ficar 
no  Furacão  para  jogar  a  Li- 
bertadores. ®  METRO 


ceder  o  defensor  para  o  rival. 

"Quem  nos  procurou  foi 
o  representante  do  jogador. 
Ele  fez  uma  sondagem,  que- 
ria saber  se  o  Lúcio  poderia 
jogar  no  Palmeiras,  com  o 
São  Paulo  arcando  parte  dos 
vencimentos.  Nós  estranha- 
mos ter  de  pagar  salários, 
mas  estaríamos  dispostos 
a  negociar  com  o  Palmei- 
ras. Poderíamos  até  rescin- 
dir com  o  Lúcio,  desde  que 
o  Palmeiras  arque  com  esse 
custo",  explicou  o  vice-pre- 


sidente de  futebol  tricolor, 
João  Paulo  de  Jesus  Lopes. 

O  nome  de  Lúcio  agrada 
ao  técnico  palmeirense  Gil- 
son Kleina,  mas  ele  teria  de 
se  adaptar  à  nova  política  de 
pagamentos  do  Palmeiras: 
aceitar  um  salário  fixo  mais 
baixo  do  que  os  de  mercado 
e  receber  bónus  por  objeti- 
vos  alcançados,  em  um  con- 
trato de  produtividade. 

No  São  Paulo,  seus  ren- 
dimentos giram  na  casa  dos 
R$  500  mil. 


Santos.  Chileno  Vargas 
é  o  primeiro  reforço 

O  atacante  Eduardo  Vargas  é 
o  novo  reforço  do  Santos  pa- 
ra a  disputa  do  Campeonato 
Paulista  de  2014.  O  clube  da 
Vila  Belmiro  acertou  o  em- 
préstimo de  um  ano  do  chile- 
no junto  ao  Napoli,  da  Itália. 
Os  valores  da  transação  não 
foram  divulgados. 

Caso  tenha  destaque  na 
competição  e  desperte  inte- 
resse de  algum  europeu,  o 
empréstimo  poderá  ser  que- 
brado -  neste  caso,  o  alvine- 
gro  ficará  com  porcentagem 
da  venda.  Em  2013,  ele  fez  37 
partidas  pelo  Grémio  e  ano- 
tou nove  gois. 


Damião 

As  negociações  pelo  atacan- 
te do  Internacional  seguem. 
O  Colorado  descartou  re- 
ceber o  volante  Arouca  co- 
mo parte  do  pagamento  por 
Leandro  Damião.  Diante  da 


recusa  do  clube  gaúcho,  o 
time  da  Baixada  Santista  já 
enviou  uma  nova  oferta,  de 
cerca  de  R$  38,1  milhões, 
para  contar  com  o  camisa  9 
a  partir  de  janeiro.  ©  metro 


Novo  xerife? 

Se  pensa  em  se  desfazer  de 
Lúcio,  o  São  Paulo  também  já 
trata  de  conseguir  outro  atle- 
ta de  peso  para  a  zaga:  Edu 
Dracena,  do  Santos.  A  direto- 
ria  ainda  não  fez  uma  propos- 
ta oficial,  mas  ele  está  na  lista 
de  Muricy  Ramalho. 

Além  do  defensor,  o  Trico- 
lor também  está  de  olho  em 
Rafael  Sóbis,  que  foi  rebaixa- 
do com  o  Fluminense.  O  time 
do  Morumbi  cogita  envolver 
atletas  na  negociação.  ©  metro 


Magro? 

Aos  53  anos,  Maradona 
mostrou  no  Twitter 
um  visual  mais  magro, 
bem  diferente  do  que 
se  acostumou  a  ver  em 
muitas  de  suas  aparições 
nos  últimos  anos. 

|  REPR0DUÇÃ0/TWITTER 


1 Futebol  abaixo  de  zero. 
Neve  faz  jogo  ser  adiado  na  Turquia 

Galatasaray  e  Juventus  faziam  o  jogo  que  definiria  o  se- 
gundo classificado  do  Grupo  B  -  o  Real  Madrid  já  se  ga- 
rantiu na  segunda  fase.  Mas  a  neve  que  caiu  em  Istambul 
fez  o  jogo,  que  estava  0  a  0,  parar  aos  30'  do  Io  tempo. 


2 


Festa  na  Alemanha. 

Bayer  avança  e  Shakhtar  cai 


O  Bayer  Leverkusen  venceu  o  Real  Sociedad  (1  a  0)  e  será 
o  representante  do  Grupo  A  na  próxima  fase  ao  lado  do 
Manchester  United,  que  bateu  o  Shakhtar  Donetsk  (1  a  0). 
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Alegria  à  grega  no  Grupo  C. 

Olympiacos  e  PSG  seguem 


A  vitória  do  Benfica  por  2  a  1  sobre  o  PSG  não  adian- 
tou para  os  lusitanos,  que  perderam  a  vaga  no  saldo 
de  gois  para  o  Olympiacos.  Isso  porque  os  gregos  ven- 
ceram o  Anderlecht  por  3  a  1. 
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Briga  de  gente  grande. 

City  vence,  mas  fica  em  segundo 


A  briga  pelo  Grupo  D  era  apenas  para  ver  quem  fica- 
ria na  ponta.  E  apesar  de  bater  o  Bayern  de  Munique 
na  Alemanha  por  3  a  2,  o  Manchester  City  não  supe- 
rou o  rival  na  tabela  pelo  saldo  de  gol.  ©  metro 
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